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• Objeto: o território do município de São Paulo e a cartografia produzida.

• Questão: De onde vem a lógica do espraiamento da cidade?

• Contexto: a produção da cidade entre o fim do Império e o fim da República Velha (1870-1930).

• Tese: a cartografia operou na configuração espacial da metrópole. 

• Metodologia: contextualização, desconstrução (J.B.Harley) e análises desdobradas da semiose 

cartográfica (E.Casti).

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-26042018-135249/pt-br.php
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- é uma novidade no 

que se refere à forma 

da cidade:

- ampliação da área 

- mudança escalar

- núcleos além 

Tamanduateí 

incorporados, além de 

alguns núcleos além 

Tietê.

- apresenta os projetos 

de retificação dos rios 

Tamanduateí e Tietê.

- apresenta os limites 

do município, no 

encarte.



Distritos/População 1872 1886 1890 1893 1920**

Sé 9.213 12.821 16.395 29.518 89.672

Santa Efigênia 4.459 11.909 14.025 42.715 116.923

Consolação 3.357 8.269 13.337 21.311 130.745

Brás 2.308 5.998 16.807 32.387 225.377

Penha 1.883 2.283 2.209 1.128 10.782

Nossa Sra. do Ó 2.032 2.750 2.161 2.350 5.534

São Paulo (total) * 23.243 44.030 64.934 129.409 579.033

Adaptado de: Morse, Richard. De Comunidade a Metrópole. Biografia de São Paulo. Comissão 
do IV Centenário da Cidade de São Paulo, São Paulo, 1954, p. 187 (exceto 1920). Não foram 
levantados dados distritais para o censo de 1900. 
* Os dados de 1872 divergem da população total divulgada anteriormente porque pertenciam ao 
município também os distritos de São Bernardo, Guarulhos e Mairiporã. 
** Os dados de 1920 estão reagrupados de acordo com a divisão distrital de 1890. Fonte: Censo 
1920. 

População por Distritos da Capital, 1872-1920 
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1724 – Concessão de meia 

légua de terras ao 

derredor da vila ao 

Concelho (Câmara dos 

vereadores) “para tudo 

aquilo que o povo tivesse 

necessidade”. O rossio 

são as terras comunais.

1891 – o rossio passa a 

denominar-se Patrimônio 

Municipal e é ampliado 

para 6Km de raio para 

aforamento e locação por 

parte da Câmara.
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Villa Bernardino de Campos



Correio 
Paulistano, 05/3 
a 28/4/1899, p. 
3 ou 4.
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Planta da cidade de São Paulo com as coberturas das redes de esgoto em 1894 e 1901.



Em 06 de junho de 1913, o vereador Orencio Vidigal - médico, formado na
Bahia, inspetor sanitário em SP entre 1893 e 1905 - faz sua estreia na Câmara,
assumindo vaga como suplente. No seu primeiro discurso ele afirma que
resolveu investigar por conta própria a situação de alguns bairros da cidade, no
que se refere às questões de higiene. Os bairros foram Santana, Barra Funda,
Bom Retiro, Brás e Mooca.
Em Sant'Anna, o trecho compreheendido entre Ponte Grande e Ponte Negra não
tem exgottos; esta grande quadra é toda baixa e alagadiça, cortada no centro
pela rua dos Voluntarios da Patria. Esta rua, neste trecho, conta do lado par com
45 predios e uma grande fabrica e do lado impar com 39 predios e tres
cocheiras. Ahi não e possivel fazer fossa fixa porque a agua do lençol superficial
passa a um metro quasi da superficie do solo. De forma que os despejos são
feitos na superfície do solo. Todos esses despejos, e reunidas as aguas servidas,
são arrastados para o centro da varzea, ponto mais baixo, e ahi se accumulam,
estagnando-se. (...) a quantidade de moscas é extraordinaria; a rua conhecida
por caminho do Carandiru, além de ser tambem um vasto deposito de lixo,
contém liquidos em fermentação (...)
Neste bairro [Lapa] encontrei ainda diversas fossas fixas que servem para
receber as exonerações intestinaes a pouca distancia dos poços de agua, em
virtude de não existir canalização de agua potavel nem rêde de exgottos...
(Kuvasney, 2017, p. 195-196)



Relatório de 1911 apresentado à Câmara 
Municipal pelo Prefeito Raymundo Duprat 
(AHM)
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Planta Geral da Cidade de São Paulo 



1913

Planta Geral da Cidade de São Paulo 



Estudo original para a implantação dos perímetros central, urbano, suburbano e rural – Lei 1874 de 1915. (AHM)





1913 – Planta Geral da Cidade de São Paulo (recorte)
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Ipiranga



Vila Deodoro (Cambuci)
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Ref. dos mapas de águas e esgotos: PAULILLO, Clarice de A. Corpo, casa e cidade: três
escalas de higiene na consolidação do banheiro nas moradias paulistanas (1893-1929).
Dissertação de Mestrado, FAU, 2017.
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Planta da cidade de São Paulo com as coberturas da rede de água em 1917 e 1928 Planta da cidade de São Paulo com as coberturas da rede de esgoto em 1917 e 1929 
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O fato de o mapa ser um mecanismo de
representação capaz de mimesis, significa
que ele contém uma equação implícita:
mapa = território. E aí chegamos à série de
mapas que circularam compondo os
cartazes da CGGSP pelas exposições. Esses
cartazes contrapõem as duas
conceitualizações, a de cidade compacta,
do século XIX e a de cidade espalhada, do
século XX, como a dizer aos milhares de
pessoas que os viam nas exposições que a
modernidade implicava em progresso e o
progresso da cidade implicava em seu
espraiamento. Assim, “naturalmente”
aceito, este espraiamento também
naturalizou a cidade social e
territorialmente desigual, transformando o
território do município em gigantesca zona
urbana, repleta de equipamentos urbanos
no centro e que vão rareando conforme
nos afastamos dele, até chegar nas
periferias distantes, repletas de ‘vazios’ de
equipamentos, vazios repletos de gente.


